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arqueologia e as práticas funerárias

4.3

Quais anos escolares posso trabalhar o conteúdo: 
• Fundamental II (6º ano ao 9º) 
• Ensino Médio e Tecnológico

Quais disciplinas que podem abordar o tema: 
História; Geografia; Português;  Sociologia; 
Biologia; Artes; Filosofia. 

Sugestão de quantidade de aulas: 
2 a 3  

Objetivo: 
Explorar a morte como um elemento que conecta 
todas as espécies no planeta e todas as culturas, 
no caso dos grupos humanos. Aproximar a 
cultura indígena da cultura ribeirinha, beradeira, 
amazonense, por meio da passagem. 

Algumas indicações BNCC: 
(EF04ER03); (EF08ER03); (EF09ER04); (EF07GE03); 
(EF05HI08); (EF06HI08).

Dica
Falar abertamente sobre a morte com crianças e 

jovens na escola é a melhor maneira de lidar com o 
tema, as crianças acompanham tudo e interpretam o 
que acontece ao seu redor. Quando um ente querido 

falece é fundamental falar a verdade e explorar o 
tema. Muitas vezes a incompreensão leva ao medo, 

o que pode causar reações emocionais difíceis 
nas crianças.

Aula 1

1	 Realize uma roda na sala e proponha um debate 
sobre o ciclo da vida que todos os seres e pessoas 
passam, como nascer, crescer, tornar-se adulto, 
envelhecer e morrer.  Explique a importância 
do luto, para superar a perda de quem se foi e 
continuar a vida. Converse de forma aberta, sobre 
o que é a morte e o ciclo da vida.

2	 Anote na lousa palavras chaves que os/as 
estudantes falarem, os sentimentos, como por 
exemplo saudade, dor, tristeza, etc. Estimule para 
que conversem se já viram na televisão, novelas, 
jornais esse assunto, assim como na família.

3	 Divida a turma em grupos e peça que conversem 
sobre como é realizado o enterro de um ente 
querido na comunidade. Sugira anotar todos os 
detalhes, quantos dias demora o velório, onde 
e como o corpo é enterrado. Como é feita a 
cerimônia, o que acontece na comunidade, etc. 

4	Em casa peçam  para que conversem com as 
famílias como é realizado  o enterro de um ente 
querido na comunidade. 

|  Maurício André da Silva  
ELABORAÇÃO
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Aula 2

1	 Com os mesmos grupos de estudantes peçam 
para que apresentem o que levantaram sobre os 
sepultamentos e enterros na comunidade. Anote 
palavras-chaves na lousa. 

2	 Em seguida leia em voz alta ou realize uma 
exposição sobre a forma como os sepultamentos 
indígenas eram realizados no Lago Amanã e no 
Lago Tefé no passado pelos grupos indígenas no 
texto A arqueologia e as práticas funerárias da 
professora Anne Rapp Py-Daniel.

3	 Conversem sobre diferenças e semelhanças dos 
sepultamentos indígenas no passado e como se 
realizam hoje.  

4	Conversem sobre quais informações os/as 
cientistas conseguem obter por meio do estudo 
dos remanescentes humanos. Discutam o que 
os alunos acham se no futuro seus ossos forem 
utilizados para realizar alguma pesquisa. 

Aula 3
Após esse ciclo de ações finalize com alguma 
atividade prática, como: 

1	 Elaboração de uma redação sobre a morte de 
um ente querido e como foi todo o processo de 
sepultamento. 

2	 Realização de um desenho com os materiais 
disponíveis sobre como os/as indígenas do Amanã 
e da Flona Tefé eram sepultados no passado. 

3	 Convidar alguma liderança mais velha da 
comunidade para falar dos entes queridos que 
se foram e como eles/as fazem para manter a 
memória viva. 

Desenhos das urnas funerárias das crianças da 
Escola Criança Esperança da comunidade de 

Tauary, FLONA Tefé - Amazonas.
Foto: Maurício André da Silva


